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De início é importante 
distinguir os sentidos das 
palavras envolvidas neste 
processo: Ícone, Iconografia e 
Iconologia.

Ícone, do grego eikón, 
significa Imagem.

Iconografia, do grego 
eikonographía, se refere à 
criação e descrição das 
imagens.

Iconologia, do grego 
eikonología, se refere ao 
estudo e interpretação das 
imagens.

Elas são bases para a 
abordagem de Panofsky.

Ele defende que toda Forma 
revela um Conteúdo 
Simbólico, sejam eles 
valores de uma civilização, 
de um período ou de uma 
classe social como Sintoma 
cultural. Para 
desenvolvimento de seus 
estudos estabelece um 
percurso metodológico 
constituído de três fases:

1 - Pré-iconográfica.

2 - Iconográfica.

3 - Iconológica.

Cada uma delas exige um 
tipo de abordagem em 
busca de sentido.



A Pré-iconográfica é 
perceptiva e consiste na 
apreensão natural, primária e 
imediata da forma acessível 
aos sentidos, que apresentam 
os motivos, temas e assuntos.

A Iconográfica consiste na 
identificação e descrição dos 
temas, assuntos segundo 
aspectos alegóricos, 
simbólicos, históricos, etc. 
revelados pelas imagens.

A Iconológica consiste na 
interpretação dos conteúdos, 
significados, essências e  
valores intrínsecos às 
imagens e relações 
socioculturais.    

Seu entendimento é que a 
apreciação ou leitura se 
desenvolve pela aproximação 
em níveis ou camadas de 
significação: das mais simples 
às mais complexas. 

A primeira delas é a da 
Significação Primária ou 
Natural, a segunda é a de 
Significação Secundária ou 
Convencional, sendo que 
ambas são de caráter 
fenomênico embasadas na 
Forma, na aparência, na 
plasticidade e alegorias, a 
terceira é a de Significação 
Intrínseca ou de Conteúdo: 
Essencial. 



Cada uma destas camadas 
implica em obter dados relativos 
a apreensão das obras. Neste 
aspecto a primeira camada, a 
da Significação Primária, é 
subdividida em duas: 
Significação Fática que 
corresponde às variações 
plásticas da forma como Linha, 
Cor, Textura, Modelado, 
Objetos, Figuras e demais 
elementos estão conformados 
ou configurados;  a Significação 
Expressiva corresponde à 
atmosfera, cenários, gestos e 
das relações entre elementos 
constitutivos que levam à 
Descrição Pré-Iconográfica. 

A Significação Secundária 
ou Convencional 
corresponde aos Temas, 
Conceitos, Alegorias e 
aspectos tomados da 
História, da Mitologia, da 
Religião e de todos outros 
aspectos intervenientes da 
sociedade e da cultura como 
símbolos, convenções e 
metáforas recorrentes no 
contexto social. Por meio 
destas interpretações é 
possível identificar sentidos 
e significações e assim obter 
a Significação Iconográfica. 
Daí é possível acessar a 
terceira camada: 



A Significação Intrínseca ou 
de Conteúdo. Esta camada se 
dedica à observação dos 
elementos contextuais que 
revelem a sociedade, a 
mentalidade de uma época, 
classe social, religião, 
identidades e potenciais 
aspectos iconográficos e 
valores simbólicos manifestos 
na obra. Com isto chega-se a 
Interpretação/Significação 
Iconológica. Estes três níveis 
podem apreendidos de 
maneira explícita ou implícita 
ou mesmo não serem 
detectados facilmente, por 
isto dependem de esforço de 
análise.  

De modo geral a Iconografia 
possibilita obter os primeiros 
dados, especialmente os 
perceptivos e 
fenomenológicos capazes de 
facilitar a Descrição, contudo 
só por meio da Iconologia é 
que serão obtidos os valores 
e sentidos possibilitando a 
Interpretação.

Pode-se dizer também que a 
Iconografia se aproxima da 
ideia de Forma e a Iconologia 
se aproxima da ideia de 
Conteúdo. Neste sentido, 
uma e outra são necessárias 
para obtenção dos 
significados das Obras de 
Arte.



QUADRO SINÓTICO DE PANOFSKY * 

OBJETO DA INTERPRETAÇÃO ATO DA INTERPRETAÇÃO EQUIPAMENTO PARA INTERPRETAÇÃO PRINCÍPIOS CORRETIVOS DE INTERPRETAÇÃO 

(História da tradição)

I – Tema Primário ou Natural:

a. Fatual

b. Expressional

O mundo dos motivos artísticos.

Descrição Pré-Iconográfica 

(análise pseudoformal)

Experiência prática (familiaridade com 

objetos e eventos)

História do Estilo (compreensão da maneira pela 

qual, sob diferentes condições históricas, objetos e 

eventos foram expressos pelas formas)

II – Tema Secundário ou 

Convencional, constituindo o mundo 

das imagens, história e alegorias.

Análise Iconográfica. Conhecimento de fontes literárias 

(familiaridade com temas e conceitos 

específicos)

História dos tipos (compreensão da maneira pela 

qual, sobe diferentes condições históricas, temas ou 

conceitos foram expressos por objetos e eventos.

III – Significado Intrínseco ou 

conteúdo, constituindo o mundo dos 

valores simbólicos.

Análise Iconológica. Intuição sintética (familiaridade com 

tendências essenciais da mente humana) 

condicionada pela psicologia pessoal e 

Visão de mundo.

História dos sintomas culturais ou símbolos 

(compreensão da maneira pela qual, sob diferentes 

condições históricas, tendências essenciais da mente 

humana foram expressas por temas e conceitos 

específicos.

* Quadro constante do Texto Iconologia e Iconografia: Uma introdução ao estudo da Arte da Renascença, pgs.64-65

Panofsky alerta para o fato de que as camadas de aproximação, embora 
pareçam independentes, fazem parte de um mesmo processo e que, 
independentemente de qual for o percurso de abordagem, elas estarão, 
ao final, integradas. Alerta também para o conhecimento necessário a 
quem se dispõe a ler ou apreciar as Obras de Arte, o que chama de 
Equipamento para Interpretação. 



Fica claro, ao observar o 
quadro de Panofsky, que a 
base para as análises 
destinadas à apreciação ou 
leitura, estão embasadas no 
Conhecimento sobre e em Arte, 
que vão do fazer pragmáticos 
às teorias elaboradas. Não é 
um ato espontâneo, informal ou 
de gosto pessoal. É um 
processo construtivo de base 
lógica cujo objetivo é 
compreender as Obras de Arte 
e suas correlações com o 
período temporal, o contexto 
sociocultural que vão definir 
e/ou resultar nas 
manifestações artísticas e 
revelar significados.

Não são só temas e formas 
que importam, mas todas as 
possibilidades inerentes e 
interativas que ocorrem tanto 
no contexto da Arte quanto no 
contexto social. Daí a 
importância do domínio dos 
conhecimentos acumulados 
ao longo da história e das 
reflexões sobre e em Arte. 
Não se pode considerar que 
leituras superficiais sejam 
capazes de produzir teorias 
significativas ou relevantes, 
mas que são os estudos 
sistematizados e estruturados 
que irão contribuir para a 
ampliação do conhecimento 
em Arte Visual. 



Para facilitar a visualização da abordagem de Panofsky observe a 
adaptação do quadro anterior: 

INTERPRETAÇÃO/ADAPTAÇÃO DO PERCURSO METODOLÓGICO 

DE ERWIN PANOFSKY

FASES DO PERCURSO

1

PRÉ-ICONOGRÁFICO

Perceptivo

2

ICONOGRÁFICO

Descritivo

Interpretativo

3

ICONOLÓGICO

Interpretativo

Significação Primária ou 

Significação Natural

Significação 

Secundária ou 

Convencional

Significação Intrínseca ou 

Conteúdo

1.1 - Significação Fática/plástica/visível

1.2 – Significação Expressiva/Relacional

Temas, Figuração/não 
figuração, Conceitos, 
Alegorias, História, Mitologia, 
Religião, Símbolos sociais, 
Cenografia, Gestualidade, 
etc..

Relações sociais e contextuais.



É interessante notar que a 
Metodologia Panofskyana se 
parece muito com o método 
Formalista organizado pela 
Semiótica Discursiva. Ele 
entende que a Estrutura 
significativa se desenvolve em 
três Níveis, o mesmo acontece 
com a teoria Semiótica que 
explora o Nível Fundamental, o 
Narrativo e o Discursivo. Outro 
aspecto coincidente é 
concepção de que as Obras de 
Arte são compostas por Forma 
e Conteúdo que, no contexto 
da Semiótica é o conceito de 
Signo, composto por  
Significante (forma) e 
Significado (conteúdo). 

Estas coincidências tanto 
serviram para sedimentar sua 
abordagem quanto para dar-lhe 
validade no contexto da Arte 
Moderna e Contemporânea, 
pois boa parte das 
manifestações artísticas e 
produções visuais realizadas 
hoje em dia ainda podem ser 
analisadas por meio de sua 
proposta. É importante lembrar 
que, para ele, as Obras de Arte 
são Documentos Históricos, 
frutos do espaço e do tempo 
em que ocorrem, portanto 
correspondem ao contexto 
sociocultural no qual surgem e 
a base para as análises é a 
História da Arte. 



A título de exemplo, pode-se 
experimentar a abordagem de 
Panofsky sobre algumas 
Obras de Arte no intuito de 
verificar o potencial de 
aplicação e obtenção de 
resultados de sua 
metodologia.

Para tanto podem ser 
selecionadas obras de origem 
e características diferenciadas 
tanto em relação a épocas 
quanto a aspectos formais.

A abordagem de Obras de 
Arte deve ser organizada a 
partir de procedimentos 
sistematizados.

 

Não significa que o uso de 
uma metodologia elimine o uso 
de outras, significa apenas 
uma opção entre muitas. Na 
medida em que uma seja 
identificada como eficiente ou 
suficiente para obter os 
resultados esperados, pode 
ser utilizada sempre que os 
mesmos resultados forem 
esperados. Por isto a 
importância de exercitar mais 
de uma delas. Por outro lado, 
é possível desenvolver seu 
próprio percurso metodológico, 
desde que encontre amparo e 
justificativas nas teorias e na 
literatura já produzida.  



Para exemplificar a 
Metodologia de Panofsky, é 
possível aplica-la a uma Obra 
de Arte. Neste caso, a ideia é 
recorrer a pintura de Edvard 
Munch, “O Grito” de 1893. A 
obra faz parte das primeiras 
manifestações que se 
consolidaram como 
Expressionismo no 
Modernismo no século XX. 
Cabe ressalvar, contudo, o 
alerta do próprio Panofsky: os 
três níveis não são estanques, 
mas se integram num único 
processo de análise numa 
relação entre Forma e 
Conteúdo que fundamenta 
toda a proposta panofskyana.



Nível 1.  Pré-iconográfico: Significação 

Primária ou Natural.

Significação Fática: elementos plástico/visuais.

Linha: predominância de linhas curvas, onduladas 

e sinuosas no céu, na água e no corpo da figura 

central, em contraste com as linhas retas e 

diagonais do parapeito/ponte.

Cor: paleta de cores quentes e contrastantes: 

laranja, amarelo e vermelho intensos no céu, 

contrapostos ao azul-escuro e quase preto da 

água/fiorde; a figura central em tons pálidos, 

quase esverdeados, destacada sobre roupas 

escuras.

Textura/Modelado: pinceladas visíveis, 

ondulantes, que dão movimento e vibração à 

superfície pictórica: não há contornos precisos ou 

modelado naturalista.

Figuras: uma figura central em primeiro plano, de 

corpo alongado, cabeça oval, boca aberta, mãos 

levadas ao rosto/cabeça; duas figuras menores 

ao fundo, sobre a ponte, com trajes escuros e 

postura ereta; uma paisagem de fiorde ao fundo, 

com colinas.

Significação Expressiva: atmosfera, 

gestos, relações entre elementos.

Atmosfera de tensão e instabilidade, 

reforçada pelo céu turbulento e pelas 

linhas ondulantes que parecem "vibrar" 

ao redor da figura.

Gesto da figura central (mãos no rosto, 

boca aberta) sugere aflição, medo ou 

grito.

Contraste entre a imobilidade das duas 

figuras ao fundo e a agitação da figura 

em primeiro plano.

Descrição Pré-iconográfica: uma cena 

ao ar livre, numa ponte ou passarela, ao 

entardecer, com um céu de cores 

intensas; uma figura em primeiro plano 

parece emitir um grito ou reagir a algo 

com aflição, enquanto duas outras 

figuras seguem adiante, aparentemente 

indiferentes.



Nível 2 — Iconográfico: 

Significação Secundária ou 

Convencional

Reconhecimento temático: trata-se de 

uma figura humana em estado de 

angústia extrema: o gesto de levar as 

mãos ao rosto e abrir a boca é uma 

convenção iconográfica amplamente 

reconhecida como expressão de grito, 

pavor ou desespero.

Referências histórico-culturais: a obra 

se insere no contexto do 

Expressionismo, movimento que 

privilegia a expressão de estados de 

ânimo, emocionais e psicológicos 

internos em detrimento da 

representação fiel do mundo exterior.

Elemento biográfico documentado:  o 
próprio Munch deixou um relato  
descrevendo a origem da obra: uma 
sensação, durante um passeio ao 
entardecer, de que a natureza era 
atravessada por "um grito infinito", 
percebido mais como fenômeno 
sensorial do que como som literal.

Convenção espacial: a ponte/passarela 
com parapeito diagonal é um elemento 
recorrente na obra de Munch, 
funcionando como espaço de trânsito e 
também de isolamento: um "não lugar" 
entre a cidade e a paisagem natural.

Figuras ao fundo: representam a 
alteridade social: outras pessoas que 
seguem seu caminho sem partilhar da 
experiência da figura central, reforçando 
a ideia de isolamento.



Nível 3 — Iconológico: Significação Intrínseca 

ou de Conteúdo.

Sintoma cultural de época: a obra expressa a 

angústia existencial característica do  “fim do 

século”, um período marcado por crises de 

identidade diante da modernização acelerada, 

da urbanização e do enfraquecimento de 

certezas religiosas e filosóficas tradicionais.

Mentalidade e visão de mundo: reflete 

influências do pensamento filosófico do final do 

século XIX, como as ideias de Nietzsche sobre 

angústia existencial e da melancolia nórdica, 

tema recorrente na cultura escandinava do 

período.

Dimensão biográfica e psicológica: a obra de 

Munch é frequentemente associada a 

experiências pessoais de perda, doença e 

instabilidade emocional vividas pelo artista, que 

ele próprio transpôs para uma linguagem visual 

de forte carga expressiva.

Valor histórico-artístico: a obra antecipa e 
influencia diretamente o Expressionismo 
do início do século XX, tornando-se um 
dos símbolos visuais mais reconhecidos 
da condição de alienação e ansiedade do 
sujeito moderno.

Isolamento do indivíduo moderno: a 
distância entre a figura central e as 
demais figuras na ponte simboliza a 
incomunicabilidade e o isolamento 
psicológico do indivíduo diante da 
sociedade: tema central da modernidade 
em crise.

A Interpretação/Significação Iconológica 
de “O Grito “ não diz respeito a uma 
pessoa, ou representação de um 
indivíduo assustado, mas um "sintoma 
socio ou psicocultural" resultante da 
ansiedade existencial moderna em função 
da percepção de um universo indiferente 
e caótico diante da fragilidade do sujeito, 
uma condição amplamente compartilhada 
pela sensibilidade artística e filosófica do 
final do século XIX.



1. Quais as diferenças entre Ícone, 
Iconografia e Iconologia a partir das 
origens gregas.

2. Qual é o pressuposto central da 
metodologia de Panofsky em 
relação à Forma e ao Conteúdo 
Simbólico das Obras de Arte?

3. Identifique e descreva as três 
fases do percurso metodológico 
proposto por Panofsky.

4. O que fica claro no quadro de 
Panofsky em relação às análises 
das Obras de Arte?

5. Qual a diferença entre a 
Significação Fática e a Significação 
Expressiva.

6. O que caracteriza a Significação 
Secundária ou Convencional?

7. Quais coincidências podem ser 
apontadas entre a Semiótica de a 
Metodologia de Panofsky?

8. Descreva o que Panofsky define 
como Objeto de Interpretação, Ato 
de Interpretação, Equipamento para 
Interpretação e o Princípio Corretivo 
de Interpretação.

9. Por que Panofsky afirma que a 
leitura das Obras de Arte não é um 
ato espontâneo, informal ou de 
gosto pessoal?

10. Em que sentido, segundo o 
texto, as Obras de Arte podem ser 
consideradas "Documentos 
Históricos" na perspectiva de 
Panofsky?
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